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PESQUISA ARQUEOLOGICA HISTORICA
USINA DE FORÇA E I,IJZ, SANTA CRUZ DE GOIÁS

lvl tt r¿¡ct ret h cl e L¡tu nl a.s S ouzlt*

RESUIt4O: Artigo condellsiìdo cla pesc¡trisa e nt Arqtreologia I Iistórica-In-
clustrial cìesenvolvidr lì¿ìs Itìínas clt Usilla cle Força e Luz Cel. Viriato
Vargas, err Santa Cruz cle Goi¿is, através de stta estrttttrra arquitetônica,
arlefatos inclustriais e lbntes históricas, relûcionando-as coltl aspectos

sócio-econônricos e cuIl"r¡rais clo ntunicípio.

Arc¡ucologia c a hislírria

A Alclueologi¿ì. Histór'ica cnquanto lbntc pal'¿ì a história, set'¿i c¿t-

p^z de respon(lcr sen't rotoqLles ¿ìs indagaçõcs cla histól'ia cla coloniza-

ção e explol'ação clas ten'as brasìleiras, eviclencianclo ob.ietos e espaços

cliados pelas diversas culturas e etnias, conro dos inclígenas, dos ne-
gros e dos brancos colonizadores.

Não há conìo negar a relevância das pcsquisas arqueológicas
apticadas ao reconhecimento de sistenras sócio-culturais e suas

rlrpturas sociais, cLllturais, tecnológicas e econôuricas. Portanto, é

preciso dar continuidacle às pesquisas qlle apresentam jr.rstilìcativas do

ponto de vista cicntif'lco. Igualmente, é neccssário divulgar, não só a
comulÌidade acadêmica, mas a sociedade brasileira os seus resultados,
numa tentativa de contribuir para que essa sociedade também se

oontextualize no tcmpo e no cspaÇo.

Nesse senLido, a Arqueologia Histórica é de fundamental tmpor-
tância corno fatol contribuinte cla memória cultural do país, pois, nesta

busca dc traços culturais, que há a iclentilicação e valorização da cul-
tura de urn povo, o lbrtalecirnento cla cicladania c respeito pela diver-
sidadc social.

A pesquisal clesenvolvid¿i nr:stc sLrb-plojeto, intitulaclo coltro: Usi-

* Muscrr Antlopolr'rtico dit Ullivcl'sitlltclc Fcclctal tlc CrliÍs.
L Er¡ui¡rc: (:olil .llo I'll.Flo, J.; lvlolì¡\lÌS, L.; NlAlll'lNS, l). c sc)uz^, lvt
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na Hidlo-Elótric¿r Cel. Viriato Vargas-Constl'ucão, Funcionantento e

Desativacão Patrimônio Técnico e Arqueológico, insere-se no ântbito
do Projeto Anhanguel'a cle Alqueologiit clc Goiírs-UFG/USP.Vem npr.c-
sentar umt arìilise clo papel histórico da Usina Cel. Viriato Val'gas
l'elacionanclo-a com 1àtores sócio-econôn-licos, curlturais e tecnológicos
da sociedaclc de Santa Cluz de Goiás.

A Usìna, que nos pcrmite estudos a seu respeito, ó um patrinrônio
cultural industrial revest"icla clos seguintes aspectos:matelial (alqnivos,
arquitetura indusllial, utensílios e rnáquirras) c imaterial ( rclacão entle
Indústria e Socieclacle e Tlnclicão e Moderniclacle),

Vale salientu' que a Arqueologia Histórica Inclustrial estabelece
uma perioclizacão eln seu carnpo de pcsquisa, de acordo cor.n o pl.o-
cesso de industrializacão cle cacla país.

A pesquisa conta com o trab¿rlho inteldisplinar cle profissionais
envolvidos nos cstuclos rle Arquìtetura, Histór'ia, Geogr.nfia e Gcologia,
onde aborclamos ¿ìsprÌctos rnúltiplos, sob diversos ângulos, nrì constrLr-

ção/furicion¿ìmento e clcsativação cla Usina.
A orientaç¿io da pesquisa realizada pela Prof', Dro Margaricla

I)avina Andreatta, Arqueóloga do Museu Paulista e coordenadora
Diclático-cicntítìco do Projeto Anhangucra de Arqucologia de Goiás -
Museu Antropológico da uFG, e coln bolsa de apertèiçoanento cro
consclho Nacional de Desenvolvinlento cientítìco e 1'ccnológico -
CNPq, no período de 1990 a fev./1992"

Localização rìo sítio históric<l

O sítio histórico Usina Hidrclótrica Cel.Vir.iato Vargas, Go.Ca.8,
sigla adotada para caclastrar.nento de sítios Alqueológicos no Estadcr
de Goiás, cottforltre Dit¡isão Re,gionttl ¡xrru Cutlu.\truntento dc Sítio,t
Arqueológico.ç nr¡ E,,s'radt¡ cle Gr¡iti,t (MI1Lo & gnpnA,lglZ)2

Localização do sítio: na ár'ea cla Fazencla Cenipapo, junto ao ribei-
rão BrLrnrado, corn -5 hectares e 28 ares, adcluirida pela Plelèitur'¿r Mu-
nicipal, no niunicí¡rio cle Santa Cruz dc Goiás, r'egìão Centro-oeste clo
Blasil, compreencle as seguiutes coorclenaclas geogr'írficas cle 17" l5' 00"

2. Curtir Alqucológicl crn lclìlrnulaçiio.
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de latitude sul e 48' 32' 00" de longitude oeste, acesso pcla co-020,
rodovia JK.

A lede hidrográfrca pertence a Bacia clo Paran¿i colr a ol'ientûção
sul. A rede de dlenagent do ribeitão Brutrtado, é em padrão dentrítico,
com os cursos d'água quase que exclusivamente de regirne ¡rluvial,
làto esse consideraclo no Projeto cJe collstrução cla Usina.

A cidade cle Santa Cluz está locirlizada ao sul cla capital Goiânin,
a 120 km. Possui 2.851 habitantes em uma ¿ìrea dc 1.30-5 km2 conl
densidade demogr'álìca de 2.19 hab/knr2. conccnttando-se na zont l'Lt-

ral 82o/o da população, (Fonte IBcE-1990).
A cidade conserva alguns traços de características originais em

editlcios isolados, fundada no período das descobertas de ouro em

Goiás, no século XVIII. Algurnas casas estão preservadas, outras enl

ruínas, conr findações de pedras, espessas paredes, tijolos de adobe e

tclhas coloniais. Percebc-se igttalnrente, ent construções rccentes, a

associação de técnicas construtivas, ou seja, tijolos de adobe e

esquadrilhas de fèrro fianelas e portas) e telhas do tipo "francesa",
formando utna construção de cttsto rcduzido.

A comunidade sente a 1àlta cle uula política eficaz na preset'vação

clo Patrirnônio, porclrre o Tornbamento só garante a "\,id¿l tempot'ária"
do bem irnóvel. A solLrção seria a pr(>pria comuniclade gat'lntir esszi

soblevivôncia, lutar pela conselvação e presct'vação clc seus bens nló-
veis e imór,eis. A Arqueologia cabelia tanlbéln esse pripel de parceritt

com a con-lunicl¿rde, eln couscientiz¿ìr, eln bttscar o fbl'taleciruento da

identidadc cultur¿rl brasileira.

Histórico

"^ evoluçAo prosscgtìc c o próprio ilnpulso tnuscttliìr sc lihcl'tiì

rlo corpo ¿rtú o nronctìto cnt quc inicia a utiliziìÇio th rnotrici-
rlatlc anir¡lal, <ta nrotricitlarlc cólica c da rno(rici(la(lc hidráLrlicit:

propricdittlc singular da cspór:ic huttì¿tttÍt (lttc lhc pcrrnìtc csciìpítr
pcriodicatncrttc, lilnìtundo-sc ít urtt p¿ìpùl tìc ¡ltcrit anilniìç¡io, iì
urnü espccializlçlio orgîrrica clttc u paritlisnria (lclitìitivillììcntù."

Le roi-Clou rlrun. 1965:43

Desde os primórdios, o ser humano luta pela sua sobrevivência
e busca melhores condições de vida, através do aprimoramento de

técnicas seculares. Vêm conseguindo desenvolver formas de dominar
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cAnais, c¿ìnalet¿ìs, aqtledutos, reservatót'ios e oLìtros.

Com o clesenvolviltlento tecnológico, passa a utilizar mais e n-ìais

aS euergìaS cla natut'eza, acionando clispositivos mecânìcos pal'a alivial'

e alìt.ìle;tal' o renclimcnto cle seu tlabalho. A histór'ia da cvoltlção das

formas cle r.rtilização e dollrínio cla encl'gia (a força ¿ìninl¿ìI, a eólica, a

hidraúlica, a coltlbLlstãO, a fiSSão c a l'ussão do átorno), perlllitem tllÌla

visão em relação ão próplio clcsenvolvilllento cle tltn gl'Llpo social, pois

o homem aginclo ern scu lneio alnlliente, r'noclif icanclo-cl cle acorclo

coln suas necessicllìclcs ptimári¿ìs e sccLlrlcl¿ilias, estít lransformanclo ¿ì

si mesmo e suas rcliìções sociais.3

A Usina Hitll'clétrica cle Santa Ct'ltz, apt'esent¿ì-Se colno exettlplc-r

cless¿t histór'ia evolLìtiva cle tecnologitìs, a busca clo clcsellvolvilnento,

cla nrelholia cle contlições cle vicla clolréstica e social. A paltir cla

análise de suas estl'Lltut'as, clos arfefatos industri¿ris e cl¿ìs fontes escritas

clisponveis, rel¿rcionallclo-¿ìs a latores cconôtllicos, cltltut'¿tis e tecnoló-

gicos cla socieclncle santact'Ltz¿utiì, ern ttrn petíoclo colllpt'ccll(liclo entrc

l9-50 a 19-56 stra constl'rìção, tnnis 30 anos cle scLt l'tttlciotlanlento c su¿t

clesativação e nr 1986.

A Usina f oi cortstrtlícla tro Pefíodo cle 19-50 a 19-5(1, pela Pl'el'citu|a

Municipal, juttto ao libeil'ão Bt'tttrado, eln f'Llnção cle seLl potencial

hich'¿rulico cle 3.000 litlos pol' lllilltlto, fbi pro.letada pal'a atnpliat' scu

potencial clc 180 IIP para 280 tlp, isto é, suas instalações fblam colls-

trLríclas pat'î agl'tlp¿ìr unl segunclo grLlpo gel'¿ìclor.

Seu conjunto arquitetônico efa colllllosto cle barragenl, tottlacla

cl'água, canal ¿ìdLìtor', vcltecloul'os, c¿'rstelo cl'tigLla, tubo-nlestrc, c¿ìsa

das máq¡inas, cas¿ì clo zelaclor e a subestaçiro na ciclacle. O rnaqttinírt'io

e outl'os ec¡uipamenlos fbt'allr fhbricaclos pela SlEi\4ENS SCIIUKERT S.

A. na Alent¿iltha (Ociclental,lg-53), cle acorclo colll o pl'o.ieto cla Corn-

panhia Blasilcila cle E,letriciclacle - Sienreus do Blasil'

A cncr.gia çlútrir:a chcgit ir9 B¡asil cm lll79, t¡uitrrclo ó irratrgtrrittlit a iltlnlinitçlirl tìlr 
'listltçatr

Ccntl.al tlir Estr¿td¿Ì th: Iìcl'r'o D. Pcclro ìt, no Rio tlo.fitncil'o. Elll ltìlÌ9 ú ittattgtrt'atlit tt p|itticirlt

Usina hitlrclútlieir tla AInéLica tltl St¡1, it Usinil tlc I\litrrnclos 0.
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O rnaqLrinário (tulbina, gerador, transfornraclor e demais equipa-
mentos) t'oi vendiclo, ¿ìssin-ì como todo e clualquer material rnetálico,
componente clo conjunto inclustrial da Usina. Segundo depoimentos,
esse maquinário sofleu unla reforfira e continLra ern luncionanlento no
Estado clo Tocantins.

Dutante sua consllLrção a r-não-cle-obra utilizacla é oriuncia cla pró-
pria região e chega a sonlal'mais ou nlenos 100 tlabalhadoles, depen-
dendo do estígio cla inrplantação do emprecnclirnento. O transporte clas

máquinas, Alemanha-Brasil, é feito através de via maritírna - Porto
de Santos -, viiì aérea - Serviços Aéreos Cruzeilo do Sul -, via fer-
roviár'ia - Estracla de Ferlo Goyaz -, via rodoviár'ia - Trarnspottadora
Pires clo Rio-Go -, outros nlatel'iais são tlanspoltaclos através de pe-

quenos fì'etes crn caminhõcs, carroças e carros dc boi, contonre os

recibos cle paganrentos e oLrtros lcgistros.
A implantação cla Usina, rìlarcA a história da legião, gerando

empregos e conrocliclade atr¿rvés cle instalação de ilunrinação pública
e doméstica, alóm clo aumento cla produtivirl¿rde da Firblica de Latici
nios COLASA.

A Usina rcsiste aìs intempór'ies da n¿ìtureza e do honrenr, durante
30 anos. Poré¡n, a históri¿r local replocluz, em linhas gcrais, os mesrros
quadros cia histór'ia nrcionnl, quando as pcquenas usinas são clesativa-
das pelas Ccntrais Elótricas EstadLrais. O setor cle energia elétrica no

Brasil, inicia-se através da necessidacle cie pequenos fazendeiros que
instalam roclns cl'água para gerar energia para ilurninação e o firncio-
nalnento clc pequenas selliìrias, seguiclos pelas prefèituras nrunicipais
atendenclo a poucos consurliclores, quanclo surgern as Centrais Esta-
cluais, estas desativam aquelas usinas que não possLrenl condições cle

ampliação do sor-r potencial enelgótico. Tais acontecimentos se plen-
dem ao surgimento cle novas teolias econôlnicas, ell 1930, clef-enclen-

do a intervenção cJo Estado nâ econorìlia, vis¿rndo garantir o foltaleci-
mento do capitalisnro e cla "rnocletnização" bl'asileira. O Estado passa

a gerenciar o sctor elétrico, unr clos pontos essc¡uciais, sem cluvicla, ao

desenvolvimento.
Ressalta-se clois nrourentos:
l) a Usina lbi dcsativada pela falta dc pessoal técnico especia-

lizado em operaciona-la; er-nbora suprisse perlèitarnente o consurìro
enér'getico do rnunicípio;
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2) quando sell l'naquinár'io se clanif icott, pela falta cle nlanuutetr-

ção, fez-se necessário o fot'necimellto cle energia pela Centl'al Elétl'ica

do Est¿rdo de Goiás, consi(lct'¿ìndo que o município não disptrnha de

recursos pafa l'cabilitação clas rIáquinas.

A pesquisa arqucológica

Os trabalhc¡s clc c¿u-ìlpo na Arqueologia tern colno objetivo res-

gatal' atravós de intclvenções sislerrlátic¿ts, os testemunlros lratcliais,
interpretanclo-os no contcxto social c cultLlral.

Ern 1990 loi realizacla utna plosltccção nâ áre¿ì cla Usitra, oncle

foram identif rcaclos, .junto a Casa das l\4áqrrillas, isolac1ol'es cle pot'ce-

lana ou gr'és inclustlial, supot'tes cle f'erlo para isolaclores, telh¿ts, tijolos
lefbr'çados, blocos cle cinlento, âreiiì e bt'ita, concetttraclos etlt um cô-

rnocìo, denonrinado cle C-3.
Alérn desses tcstetnunhos, com o clecorrcr da pesquisa, forant

obtidos outt'os ¿rtr'¿rvés cle nnra estlatégia clenornin¿ida Bttst:u Contu.ni.-

Itiriu, ou seja, a cotnunidacle fbi chamacl¿r a participal do projeto de

pesquìsa, conr infbrnrações, cntpréstitnos cle fbtoglafias, .iolrrais e re-

vistas corn lc'lação a pescluisa cla Usin¿i. Algurnas peças quc perten-

cerarn a sub-cstação cla Usina lbranl desta ttratieit'a t'esgataclas. Peças

que fbram clescaltadas cla sub-estnção ent 1'unção cle estarctr clctèittro-
sas e que lbraln guarclaclets por unl rnotivo pessoal, assirn resgatatttos

urn telelbne rloviclo a tlanivela e pilhas sccas, tltt voltítttett'o, utlt

mediclor trilïsico e dois isolaclores dc baixa tcnsão.

O prinre',iro cor.rt¿ìto corÌl essa área lbi feita cnt 1986, pela eqLripe

do Museu Antlopolrigico. Foi sugerido pela alqueóloga Margaricla
Andreatta que, após ir pcsquisa alqueológica fbsse construíclo naquelc
local unr IICO-ÌVIUSEU, no prciprio pr'í:c1io da Usina, cotn algunt¿rs in-
terferências por rnediclas cle segurallça. A sLrgestão lbi bcrn l'ecebicla

pela população. Porént, en.t 1990, i^ iniciada a pesquisa, parte da c¿ìsa

das máquirlas f'oi dernolicla por açãro cle políticos envolviclos na venda

ilegal do nracluinár'io cla Usina. A pesqLrisa pt'ossegLtiu por incetrtivo
da população e da pr'óplia PrefeitLu'a Municipal cle Sant¿r Cluz.

Con-r o tér'nrino cla pesqLris¿ì, ser'íì ploposto à Pl'eleitura utìl l'etnA-
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nejamento na irea, pala adeqLtá-lo à visitação pública, âploveitando a

infraestrutura do Clube Recreativo Brumado.

O contexto do espuço inclustrial

Na ár'ea do entolno da casa das máquinas fbi constl'uído um clll-
be, a quadra poli-esportiva foi assentada exatamente no local da casa

do zelador da Usina; para a construção das duas piscinas, houve um
aterro pala nivelar o ten'eno, que chega há dois metros da casa clas

máquinas, com uma altura aproxinìada de três netros; há ainda uma
área coberta onde funciona bar, banheiros, vestiários, salão de jogos

e residência para o zeladol do clube.
Dados específicos da Usina:

O conjunto arquitetônico - 1956
o Barragem, canal adutor', castelo d'água, vertedouros, tubo-mes-

tl'e, casa das máquinas, a casa do zelador e sub-estação.

O conjunto alquitetônico - 1990 (área cedida para o Clube Blumado)
. Casa das rnáqr.rinas: palcialmente desh'uída até a altura dos

alicerces, ern algumas partes.
o Sub-estação demolida, área cedicla para construção de um pos-

to telefônico e residência particular'
o Bauageln, canal aclutor, castelo d'água, vertedoulos: conti-

nualn intactos.

Todo e qualquer n¿rtelial metálico, como compolta, placas de

metal, fios, para-r'áios e outros foram retirados, além das rnáquinas e

equipamentos acessórios (gerador, tlansforrnador, quadlo de coman-
do). Iniciahnente, trabalhamos com duas hipóteses, com relação ao

maquiniu'io, que teria siclo vendido para reaploveitamento cle sua ma-
téria - prima e a segunda hipótese, que plevaleceu, de sua venda, para
reutilização de suas nráquinas ern uma área rural, localizada ao norte
do Estado do Tocarrtins.
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Consideraçõcs finais

A paltir cla anírlise da cultut'a material da Usina de Força e Luz¿ì

Viriato Vargas, houve um conhecimento mais apfoftlndado cla leali-

dade sócio-ecollômic¿l, cultural do município de Santa Cruz de Goiás.

Os estuclos sobre a Usina elucida¡am à população local um qua-

dlo mais realista da região em décadas passadas. Oportunizando a esse

gtupo sociâl o (r'c)conhecimento de sua própria históri¿r/identidacle cul-

iu.nl, porribìlitanclo, ao mesmo tempo, tanto aos ór'gãos municipais

quanto aos habitantes locais, maiof consciência do valor do patrimônio

histórico-cultural qûe laz pafte da memót'ia coletiva clo s¿lntaclllzana.

A partil dos resultaclos da pesquisa em Arqueologia Histót'ica na

¡efe¡ida l'egião, espet'a-se uma visão do conjunto social ìocal a set'

pl'eservad¿ì, clivulgacla e l'espeitada.

Espera-se qLle esse estudo contfibtla pafa uma l¡¿liol' conlpl'ecn-

são clo pfocesso histót'ico clesencade¿rdo a nível de descnvolvilllento

do município e tro Estaclo, alérn do reavivamento da nienlót'ia coletiva,

fevertida e¡n Mostra cultut'al, att'avés de exposição do objeto estudado'

a Exposição Memól'ia Histól'ica da Usina, nlolltada em Santa cruz.
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ABSTRACT: Hisroricttl ctrchaerio¡¡t'. Ptnt'er ancl liglt mill, Suttîu Cruz.

cle C1itis - Conclensed article of research Flistorical Archaeology cle-

velopecl in the ruins of po"ver ancl light mill Viriato Vargas in Santl Cruz

de Goi¿is-Brazil; through tþe architectrrral structure, indtlstrial workllron-

ship an<J historical sources, connecting theln with socials, econolnics and

culturals fìctoles of the towm.
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